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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: MR - Sl 97 | M.: Pe. José Weber, SVD])

1

Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, / porque Ele fez prodígios: /  
revelou sua justiça às nações /  
e a sua Salvação. Aleluia!
1. Sua mão e o seu braço forte e 
santo * alcançaram-lhe a vitória. / 
O Senhor fez conhecer a salvação * 
e às nações sua justiça. 
2. Os confins do universo contem-
plaram * a salvação do nosso Deus. /  
Recordou o seu amor sempre fiel * 
pela casa de Israel.
3. Aclamai, com os clarins e as 
trombetas, * ao Senhor, o nosso 
Rei! / Cantai salmos ao Senhor ao 
som da harpa * e da cítara suave.

SAUDAÇÃO2

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, como 
ramos da Videira, que é Cristo, 
viemos aqui para celebrar nossa 
plena comunhão com o projeto 
de Jesus. Queremos nos unir a Ele 
e a Eucaristia é a melhor forma 
de experimentarmos essa união. 
Sabemos que, sem estarmos inti-
mamente ligados a Ele, não pro-
duziremos frutos. Acreditando que 
dele dependemos, aclamemos o 
Senhor Ressuscitado e reconheça-
mos sua presença em nossas vidas 
e em nossa história.

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios. 

(silêncio)
Senhor, que sois o eterno sacerdote 
da nova Aliança, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, que nos edificais como pe-
dras vivas no templo santo de Deus, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, que nos tornais concida-
dãos dos santos no reino dos céus, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

COLETA5

P. Oremos: (silêncio) Deus eterno e 
todo-poderoso, realizai sempre em 
nós o mistério da Páscoa, e, aos que 
vos dignastes renovar pelo santo 
Batismo, concedei, com o auxílio de 
vossa proteção, dar muitos frutos 
e chegar às alegrias da vida eter-
na. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Abramos os nossos corações 
para que a Palavra do Senhor pro-
duza os frutos da salvação e nos 
una, cada vez mais, a Jesus Cristo, 
como o ramo está unido à videira. 
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PRIMEIRA LEITURA
(At 9,26-31)6

Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
Naqueles dias, 26Saulo chegou a Je-
rusalém e procurava juntar-se aos 
discípulos. Mas todos tinham medo 
dele, pois não acreditavam que ele 
fosse discípulo. 27Então Barnabé 
tomou Saulo consigo, levou-o aos 
apóstolos e contou-lhes como Sau-
lo tinha visto o Senhor no caminho, 
como o Senhor lhe havia falado 
e como Saulo havia pregado, em 
nome de Jesus, publicamente, na 
cidade de Damasco. 28Daí em dian-
te, Saulo permaneceu com eles em 
Jerusalém e pregava com firmeza 
em nome do Senhor. 29Falava tam-
bém e discutia com os judeus de 
língua grega, mas eles procuravam 
matá-lo. 30Quando ficaram saben-
do disso, os irmãos levaram Saulo 
para Cesareia, e dali o mandaram 
para Tarso. 31A Igreja, porém, vivia 
em paz em toda a Judeia, Galileia e 
Samaria. Ela consolidava-se e pro-
gredia no temor do Senhor e crescia 
em número com a ajuda do Espírito 
Santo. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                                    21(22)7
Senhor, sois meu louvor / em meio 
à grande assembleia!
1. Sois meu louvor em meio à gran-
de assembleia; * cumpro meus vo-
tos ante aqueles que vos temem. / 
Vossos pobres vão comer e saciar-
-se, + e os que procuram o Senhor o 
louvarão; * “seus corações tenham 
a vida para sempre!”
2. Lembrem-se disso os confins de 
toda a terra, * para que voltem ao 
Senhor e se convertam / e se pros-
trem, adorando, diante dele * todos 
os povos e as famílias das nações. / 
Somente a ele adorarão os podero-
sos * e os que voltam para o pó, o 
louvarão.
3. Para ele há de viver a minha 
alma, * toda a minha descendência 
há de servi-lo; / às futuras gerações 
anunciará * o poder e a justiça do 
Senhor; / ao povo novo que há de 
vir, ele dirá: * “Eis a obra que o Se-
nhor realizou!”

SEGUNDA LEITURA
(1Jo 3,18-24)

8
Leitura da Primeira Carta de São 
João. 18Filhinhos, não amemos só 
com palavras e de boca, mas com 
ações e de verdade! 19Aí está o cri-
tério para saber que somos da ver-
dade e para sossegar diante dele o 
nosso coração, 20pois, se o nosso co-
ração nos acusa, Deus é maior que 
o nosso coração e conhece todas 
as coisas. 21Caríssimos, se o nosso 
coração não nos acusa, temos con-
fiança diante de Deus. 22E qualquer 
coisa que pedimos recebemos dele, 
porque guardamos os seus manda-
mentos e fazemos o que é do seu 
agrado. 23Este é o seu mandamen-
to: que creiamos no nome do seu 
Filho, Jesus Cristo, e nos amemos 
uns aos outros, de acordo com 
o mandamento que ele nos deu. 
24Quem guarda os seus mandamen-
tos permanece com Deus e Deus 
permanece com ele. Que ele per-
manece conosco, sabemo-lo pelo 
Espírito que ele nos deu. – Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Jo 15,4a.5b)9

Aleluia, aleluia, aleluia.
Ficai em mim, e eu em vós hei de 
ficar, diz o Senhor; / quem em mim 
permanece, esse dá muito fruto.

EVANGELHO
(Jo 15,1-8)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, Jesus disse a 
seus discípulos: 1“Eu sou a videira 
verdadeira e meu Pai é o agricultor. 
2Todo ramo que em mim não dá fru-
to ele o corta; e todo ramo que dá 
fruto, ele o limpa, para que dê mais 
fruto ainda. 3Vós já estais limpos 
por causa da palavra que eu vos fa-
lei. 4Permanecei em mim e eu per-
manecerei em vós. Como o ramo 
não pode dar fruto por si mesmo, 
se não permanecer na videira, as-
sim também vós não podereis dar 
fruto, se não permanecerdes em 
mim. 5Eu sou a videira e vós os ra-
mos. Aquele que permaneceu em 
mim, e eu nele, esse produz muito 
fruto; porque sem mim nada podeis 

fazer. 6Quem não permanecer em 
mim, será lançado fora como um 
ramo e secará. Tais ramos são reco-
lhidos, lançados no fogo e queima-
dos. 7Se permanecerdes em mim e 
minhas palavras permanecerem em 
vós, pedi o que quiserdes e vos será 
dado. 8Nisto meu Pai é glorificado: 
que deis muito fruto e vos torneis 
meus discípulos”.  – Palavra da sal-
vação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-podero-
so / Criador do céu e da terra, / e 
em Jesus Cristo seu único Filho, 
nosso Senhor, / que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; /  
nasceu da Virgem Maria; / pa-
deceu sob Pôncio Pilatos, / foi 
crucificado, morto e sepultado. /  
Desceu à mansão dos mortos; /  
ressuscitou ao terceiro dia, /  
subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, /  
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / 
na Santa Igreja Católica; / na comu-
nhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; /  
na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, o Senhor Jesus 
disse: “Se permanecerdes em mim 
e minhas palavras permanecerem 
em vós, pedi o que quiserdes e vos 
será dado”. Confiantes nessa pro-
messa do Senhor, supliquemos:
T. Ouvi-nos, Senhor da glória!
1. Senhor, a vossa Igreja depende 
de Vós para viver em paz; concedei-
-nos a graça de permanecermos em 
vossa presença para que possamos 
experimentar a verdadeira felicida-
de.
2. Senhor, Vós esperais que vos 
amemos não só com palavras, mas 
com ações; movei os corações dos 
que creem para que assumam tam-
bém o compromisso com as causas 
em favor da vida.
3. Senhor, nós vos procuramos e 
vos desejamos encontrar; Conce-
dei-nos a graça de sermos acompa-
nhados pelo vosso Espírito para que 
Ele guie nossas decisões pastorais.
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4. Senhor, Vós sois a verdadeira Vi-
deira; concedei-nos a graça de es-
tarmos sempre unidos à vossa Pala-
vra e produzirmos frutos.
(outras intenções da comunidade)
P. Isto pedimos a Vós que sois Deus, 
na unidade do Espírito Santo.
T. Amém. 

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

[L.: Pe. Almery Bezerra | M.: O Filii et Filliae]

14

Aleluia, aleluia, aleluia!
1. Nós ofertamos, irmãos, ao Senhor /  
uma hóstia pura, em seu louvor. / 
E cantaremos com todo ardor. Ale-
luia!
2. Recebe, ó Pai, esta nossa oblação, /  
de nossas faltas concede o perdão, / 
por Jesus Cristo, que é nosso irmão. 
Aleluia!
3. As nossas penas, o nosso labor, /  
nossa alegria e nosso amor. /  
Por Jesus Cristo, recebe, Senhor. 
Aleluia.
4. As nossas almas santificarás, /  
os nossos corpos ressuscitarás, /  
por Jesus Cristo nos transformarás. 
Aleluia.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Ó Deus, pelo venerável inter-
câmbio deste sacrifício nos fizestes 
participar de vossa única e suprema 
divindade; concedei, nós vos pedi-
mos, que conhecendo a vossa ver-
dade a testemunhemos pela prática 
das boas obras. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio da Páscoa IV, p. 469)

16

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação proclamar 
vossa glória, ó Pai, em todo tempo, 
mas, com maior júbilo, louvar-vos 
neste tempo, porque Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Pois, destruído 
o que era velho, toda a criação de-
caída é renovada e em Cristo nos foi 
recuperada a integridade da vida. 
Por isso, transbordando de alegria 
pascal, exulta a criação por toda a 

terra; também as Virtudes celestes 
e as Potestades angélicas procla-
mam um hino à vossa glória, can-
tando (dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo...

CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir para vós um povo que vos 
ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. 
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo 
as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e + 
o Sangue de vosso Filho, nosso Se-
nhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

CC. Na noite em que ia ser entre-
gue, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM. 

CP. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

CC. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vos-
so Filho, da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-

crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!

1C. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires, São Paulo, patrono da 
nossa Arquidiocese e todos os San-
tos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

2C. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja que cami-
nha neste mundo com o vosso ser-
vo o Papa Francisco e o nosso Bispo 
Odilo, com os bispos do mundo in-
teiro, os presbíteros e diáconos, os 
outros ministros e o povo por vós 
redimido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

3C. Acolhei com bondade no vos-
so reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vos-
sa glória, por Cristo, Senhor nosso. 
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

(L.: Jo 15,5 e Sl 97 |Pe. José Weber, SVD)
CANTO DE COMUNHÃO1718

Eu sou a videira, vocês são os  
ramos. / Permaneçam em mim e 
darão muitos frutos.
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1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, * porque ele fez prodígios! / 
Sua mão e o seu braço forte e santo *  
alcançaram-lhe a vitória. 
2. O Senhor fez conhecer a salva-
ção, * e às nações, sua justiça; / 
recordou o seu amor sempre fiel * 
pela casa de Israel. 
3. Cantai salmos ao Senhor ao som 
da harpa * e da cítara suave! /  
Aclamai, com os clarins e as trom-
betas, * ao Senhor, o nosso Rei! 
4. Aplauda o mar com todo ser que 

CRISTO, A VIDEIRA. NÓS, OS SEUS RAMOS
“Eu sou a videira, vós os ramos. 
Quem permanece em mim, e eu 
nele, esse dá muito fruto” (Jo 15, 
5), lemos no Evangelho da Missa. 
Jesus emprega a imagem da videi-
ra e dos ramos num sentido total-
mente novo. Cristo é a verdadeira 
videira, que comunica a sua pró-
pria vida aos ramos. É a vida da gra-
ça que flui de Cristo e se comunica 
a todos os membros do seu Corpo, 
que é a Igreja: sem essa seiva nova, 
esses membros não produzem fru-
to algum, pois estão secos, mortos. 
É uma vida de valor tão alto que 
Jesus derramou até a última gota 
do seu sangue para que pudés-
semos recebê-la. O Senhor Jesus 
nos faz participar da própria vida 
divina! Quando somos batizados, 
dá-se uma transformação no mais 
profundo do nosso ser: é como se 
nascêssemos de novo,  tornamo-
-nos filho de Deus, irmãos de Cristo 
e membros do seu Corpo que é a 
Igreja. Esta vida nova chega até nós 
e se fortalece especialmente pelos 
sacramentos, que o Senhor quis 
instituir para que a Redenção pu-
desse chegar a todos os homens de 
uma maneira simples e acessível. 
Nesses sete sinais eficazes da graça 
encontramos Cristo, o manancial 
de todas as graças.
“Todo ramo que não der fruto em 
mim, ele o cortará; e todo aquele 
que der fruto, ele o podará para 
que dê mais fruto (Jo 15, 2). O cris-

tão que inutiliza os canais pelos 
quais lhe chega a graça – a oração e 
os sacramentos – fica sem alimen-
to para a sua alma, e então, a sua 
esterilidade é total, pois não dá ne-
nhum fruto. A vontade do Senhor, 
no entanto, é que demos fruto e 
o demos abundantemente (cfr. Jo 
15, 8). É por isso que Ele poda o 
sarmento. É interessante observar 
que o Senhor utiliza o mesmo ver-
bo para falar da poda dos ramos e, 
logo a seguir, da limpeza dos seus 
discípulos: “Vós já estais limpos 
pela palavra que vos tenho anun-
ciado” (Jo 15, 3). Ao pé da letra, a 
tradução poderia ser esta: “E todo 
aquele que der fruto, ele o limpa-
rá para que dê mais fruto”. Temos 
que dizer sinceramente ao Senhor 
que estamos dispostos a deixar 
que Ele arranque tudo o que em 
nós for obstáculo à sua ação: de-
feitos do caráter, apegos ao nosso 
critério ou aos bens materiais, res-
peitos humanos, pontos de como-
dismo ou de sensualidade...; que 
estamos decididos, ainda que nos 
custe, a deixar-nos limpar de todo 
esse peso morto, porque quere-
mos dar mais frutos de santidade 
e de apostolado.
Jesus ensina outra consequência 
dessa imagem: a vida de união 
com o Senhor ultrapassa o âmbito 
pessoal e manifesta-se no modo 
de trabalhar, no convívio com os 
colegas, nas atenções para com a 

família..., em tudo. 
Uma vez que Cristo é “a fonte e 
origem de todo o apostolado da 
Igreja, torna-se evidente que a 
fecundidade do apostolado dos 
leigos depende da sua união vital 
com Cristo. Pois é o Senhor quem 
diz: Quem permanece em mim e 
eu nele, esse dá muito fruto, por-
que sem mim nada podeis fazer 
(Jo 15, 5). Esta vida de união ínti-
ma com Cristo na Igreja alimenta-
-se de auxílios espirituais comuns 
a todos os fiéis... Os leigos devem 
servir-se de tal sorte desses auxí-
lios que, enquanto cumprem com 
esmero as suas obrigações no meio 
do mundo, nas condições ordiná-
rias da vida, não separem a união 
com Cristo da sua vida privada, 
mas cresçam intensamente nessa 
união, realizando as suas tarefas 
segundo a vontade de Deus” (Con-
cílio Vaticano II, Apostolicam actu-
ositatem, n. 4).
Estamos dando os frutos que Jesus 
espera de nós? Os nossos amigos 
têm-se aproximado de Deus, por 
nosso intermédio? Damos frutos 
de paz e de alegria no meio daque-
les com quem mais convivemos? 
São perguntas que po¬de¬riam 
ajudar-nos a concretizar algum 
propósito neste domingo.

Dom Carlos Lema Garcia 
Bispo Auxiliar de São Paulo

nele vive, * o mundo inteiro e toda 
gente! / As montanhas e os rios ba-
tam palmas * e exultem de alegria.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Senhor, nós 
vos pedimos, permanecei com mi-
sericórdia junto ao vosso povo e 
fazei passar da antiga para a nova 
vida aqueles que iniciastes nos 
mistérios celestes. Por Cristo, nos-
so Senhor.
T. Amém.

BÊNÇÃO FINAL20

RITOS FINAIS

(Tempo Pascal, p. 581)

CANTO FINAL1721
[L.: Regina Caeli | Pe. José Weber, SVD] 

Rainha do céu, alegra-te, aleluia; / 
o Deus que em ti hás trazido, ale-
luia; / ressuscitou, como disse, 
aleluia. / Roga a Deus por nós, Ale-
luia, aleluia!
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Aponte a câmera 
do seu celular 

para ter acesso 
às partituras 

deste folheto.
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PARTITURAS:


